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ne bi 
Exames vagos 

etaria. do Tastituto «D. 
ão Leme», 4 rua Vicente 
tes, 8 continua aberta a 

nara os alumnos da 
ai harmacia e Odontolo- 

t que vão prestar exames va 

    

    

leto 
Este curso, om a direcção dos E É 

Reessores Jorge de Camargo, == 
Edo 6 Motta, de 

eta nas, e do padre J. Cabral, Fabricantes: 
pa tanenrado no começo de 

  

CN Gazeta” 
evido ao acumulo 

q iços na typographia on- 

De: Bervi de 

  

impressa esta folha, o E b s 

ca forçados a publicar a mM ora 

em Sma hoje, sexta-feira, ao 

o na de hontem, como é| Fez annos ante-hontem, à ex: 

: Ssa praxe. ma, sra., d. Lydia Baldassari Lei- 

er te, esposa do sr. Henrique Leite, 
—No mesmo dia festejou mais 

Ee Theatro | 

  

à importante assumpto, 
pt ale idir inmorredod: 
Blorioso renome, 

Pr ti Fo se de uni su de a 
o anci ncia, é claro q q 

etado le, a 

  

TERES de espe- 

   e da semana, serão 
etados optimos film; 

Erça-feira proxima, A a- 
ado ag: nosso publico, o 
an Blood», o film que al- 

pe ao successo nas 
Capital Cos inelhores cinemas da 

eobeian o record no 
ar, 
mc 

Delicadeza 
Ds; RE no hontem nesta redacção, 

s Uinzote Tavares, que veio 

qe adecer a noticia que dé- 
doa o seu Reno; oecorri- 

p
r
e
d
i
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ERBABBBABE| 

Prisão de 

ventre 

PILULAS 

DO ABBADE 

MOSS 

corrigem de 

modo com- 

não a suppór de outro mo- 
não sor osto jogo de. uiando 
da erma- 

cional» já tem jogado e ivorsa 
vezes nesta cidade, tendo deixa- 
do patente o seu grande valor 

Portanto, é de se esperar que o 
campo, domingo, seja pequeno 
para comportar o numero de tor 
cedores que irão assistir a essa, 
pugna. 

  

  

Na cidade 
Tem estado na cidade, em 

companhia de sua exma. fa- 
milia, o nossa presado ami- 
go sr. cap. João Mendes de   

Heincelmanh 
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A! venda na Pharm acia e Drogaria 
Avenida, Pharmárcia Meyer e Phar- 

  

  

uni anno de sua feliz existencia, 
jca e geutil senhorinha 

Mendes, 

Lou 

  

a mesma data fez annos à 
sua à digna irmã, Elza 

ntem, commeniorvi mais 
annivers a ex- 
eolinda o Andrade 

ipa esposa do sr. 

José Maria Loureiro e nos: 
lentosa eta ora. 
Can a ol 

ção EI 
E] fominta Prom 

aprazivel camp 
la os um embate Pratebolisti 

e pr ig 

  

pot 
ta 

  

  

  

      

a possante es- 
- 6. Tnternaci jonal», » 

ei a po tsisE ds cos 

(CARTÕES de visita e com- | 

Souza, capitalista e fazendei- 
ro em Nova Louzã. 
  

Circo a 
Amanhã, dia 20, no terreno 

annexo E “Pinhal Oltibe, terá e 
gar a estréa do grande e afam: 
do cio Mexicano» 

Esta companhia, que vem pre- 
cedida da melhor fama, consegui- 

feliz desempenho de 
seus bellos e variados program- 

as nas maiores cidades sul-ame- 
ricanas, inclusivé S, Paulo é 
Rio, promette deliciar a distincta 
e A platéa. pinhalen- 
se isando nesta encantadora 
sidade Fi espectaculos 

Estão pois, de parabens os a- 
mantes da arte theatral em circo, 
e estamos certos, O Darração do 
«Circo Mexicano» será pequego 
para comportar o consideravel 
numero de espectadores que a- 

  

  Extractos 

  

O sentimento mais nobre e fê- 
liz da natureza humana é, sem 
duvida, o do amôr e temôr de 
DEUS. 

    

” 
4 major vantagem da riqueza 

é fornecer materias para à Bene- 
ficencia. 

“ 
o viver com os homens é 

um: tanta dificuldade, 
que ES gente morre sem a ter 
comprehendido. 

  

A saúde é um bem de tal im- 
rtancia, que ella só constitue o. 

fondo rs da felicidade hu- 
u * 

Aprendamos da experiencia 
dos outros; as lições que a pro- 
pria nos dá saem sempre muito 
caras, * E 

A economia é companheira in- 
separavel da probidade: 

Os homens que não se vingam 
São sempre os mais bem vinga- 
dos E 

Nada resguarda e conserva 
tanto a saúde como a virtude. * 

Muito pouco sábe, quem mais 
se ufana de'saber. 

“ 
Os ricos: e poderosos devem 

ser para os pequenos e A 
como as montanhas e serras, 
dão abrigo aos valles e os feréilio 
sam com as aguas é terras pin- 
gues e lhes enviam na sua opu- 

ncia. 

  
merciaes, talões para re-     5 do cor    

      

,! cibo, ete., nesta typographia.., 

manhã e domingo lá estará afim 

e applaudir o selecto elenco. 
=Am anta hã pois, todos ao. Gir- 

co Mexicano. 
passeia 

Dr. Octavio Wagner 
Vimos no pal, proce- 

dente de S. Paulo, onde. re- 
side, O Elano ps 
architecto sr. dr. Octavio 

gnar 

Goal-keeper 

Transferiu sua resibencia 
desta cidade para Tguatemy 
o conhecido goal -keeper sr 
Raymundo Capellini, «que 
eve a delicadeza de vir 4 

esta redacção apresentar-nos - 
as suas despedidas 

Auguramos- ns felicida- 
des em sua nova residencia, 

Bailes 

Festejando o RepeaE nos 
dias 14, 15 e 16 do corren- 
te, foram promovidos ani: 
madissimos bailes nos am-. 
plos salões da União Com- 
wercial é do Clube Recrea- 
tivo, os quaes se prolonga- 
ram até alta madrugada. 

eme 
. Visitas 

Deram-nos o prazer de 
suas visitas, 08 srs «prof. An- 
tonio Marques e Miguel Ro- 
sa, director do «Circo , Mixi- 
cano», que ora aqui se acha; 

Wapnéri nosso presado asgi- 
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A GAZETA 
  

Enlace-malrimanial | 
oratorio o gaticula, É 

prendada senhorinha Ama- 
bile Budini, digna filha do 
sr. Eugenio Budini. 

Foram paranymphos por 
parte do noivo, no civil, o 
sr. Achilles Ruotf e d. Emi- 
liade Oliveira; no religioso, 
o sr. Arthur Palacini e sua 
exma. sra., d. Elisa M. Pala- 
cini, Por parte da noiva, no 
civil, o sr. Federighi Speran- 

sua exma. esposa, d. 
Arthemisia Federighi ; no 
religioso, o sr. Alberto Sellit- 
to e sua irmã senhorinha 
Nina Sellitto. 

Após os actos nupcines, 
foi offerecida aos convivas, 
lauta mesa de finos doces, 
irrigados de licores, vinhos, 

Em seguida, ao son de 
maviosa orchestra, houve 
um animado baile que se 
prolong: u até alta noite. 

Sobre a corbeille da noiva, 
eu se os seguintes presen- 

A Rueff, um che- 
«que e um fino licoreiro ; Fe- 
derighi Sperandio e senho- 
ra, um fino apparelho para 
toilette ; Maria Brito, mãe do 
noivo, a este, um cheque e á 
noiva, um anel com brilhan- 
tes e uma fructeira ; Alberto 
e Nina Sellitto, um par de 
tapetes para quarto ; da noi- 
va ao noivo, um fino relogio 
de ouro; do noivo á noiva, 
“um lindo corte de vestido 
de crepe seétim lavrado; Ar- 
thur Palacini e senhora, um 
fino saladeiro de crystal e 
metal royal ; Leonor Pas- 
E na Budini, um fino ap- 

o para café, de porce- 

    

lho 
E fla, com medalhões doira- 

dos; Yvone e Wanda Targa, 
um lindo quadro da Santa 
Ceia “Nhô e Aurora Staut, 

      

; Lour- 

estatueta ; 
gues, um fino tinteiro ; Ores- 
cencio e Deoclecia, um. fin: 
par de jarros de metal royal;| 
Antonia e Anna Garcia, um 

  
  
  

PALLIDOS, 
MAGROS, 

ENFRAQUE- 
CIDOS, O 

IODOLINO 
é o tonico in- 
comparavel. 
Dá appetite, 
sangue e vigor 

Fabricantes : 
beinzelmann 

RIO DE JANEIRO 

Lo 4 
na Pharmacia É Drogaria 

e Phar- 
A” venda 
ao Pharmacia May 

macia Centr: 
  

par de chicara para choco- 
late; Henrique Pavesi, uma 
mantegueira de crystal é 
metal royal; Alfredo “Spinel- 
li, um beilo corte de calça ; 
Paulino Scanapieco, meja 
duzia de calix.; Angelina 
Domingues, meia duzia de 
chicaras para chá ; Ida e Be- 
nedicto Rizo, uma bombo- 
Rh Georgina e Palmyro 
Pavoletti, meia duzia de pra- 
tos; Thomaz Abatti, meia 
duzia de chicaras para café ; 
Therezinha e Adelaide Col-ld 
lozza, um fino licoreiro;. A- 
delia Rueff, meia duzia de 
chicaras para café; Julia 
Janotti, um apparelho. para 
guardar refresco; Raphael 
Galiano e familia, um des- 
pertador : José Guizzardi e 
familia, meia duzia de chi- 

Cecy e João Worms, um por- 
ta-cartões; Carmen Dias, u- 
ma jarra ; Therezinha do 
Menino Jesus, uma jardinei- 
ra; Maria de Lourdes Ador- 
no, uma bomboniere; Yolan- 

e Sebastiana 

enê e Lydia Pavesi, duas 
chicaras para café; Horacio 

; | Leite e senhora, um appare- 
[lho para café, de porcelana ; 
Rosita Moutinho, um riquis- 

|| simo tinteiro ; Ignez e Wal- 
domiro Marteili, um par de 
toalhinhas e dois porta-car- 

no | tões, de crystal; Nenê. Guiz- 
zardi, meia duzia de chica- 
ras de porcelana. com altos 

y 

  

  
     

   

relevos ; José e Duicina | Pe- 
res, dois paliteiros; Olga e 
Zola um par de berloques ; 
Maria Antonieita, uma pul- 
seira; Lydia e Serafina, um 
fino vidro com estrato; Co- 
rina de Azevedo, um bello |, 
par de chicara para chocola- 
te; Rissieri e Corina Der 
Col, meia duzia de calix; 
Maria e José Herreira, um 
porta-copos de crystal; Lia 

sucila Ferreira, um bello 
verd-cau; Lellis e familia, 
uma bomboniere ; Avarina 
Peres, um porta- -cartões No- 
nêe Laly, uma leitera de 
crystal ; familia Pavol!etti, 
uma cestinha de metal e 
crystal; João Mangilli, uma 
bella compoteira; Julia Pi 
romi, um bello porta-cartões ; 
Mercedes, uma bella palitei- 
ra de crystal e metal; Idal« 
Simionatto, meia dw-ia de!) 
chicaras para café; João 
Muniz uma bella compotei- 
ra; Therezinha e Assumpta 
Macatti, um porta-cartões ; 
Antonio Cavalheiro, meia 
duria de chicaras para café; 
Dolores e Ernesto Nalecio, 
um par de berloques ; Jabur 
Jabur, uma bella jardineira 
de metal royal ; a Bar- 
ros, um par de j jarras ; Nino 
Marques e familia, um ri- 
quissimo bule de porcelana 
e E'da Turbiani, um verd 
eau. 

Ao novo par, «A Gazeta» 
augura innumeras felicida- 

es 

Contos arabes... 
AN justiça do rei 

Galaman, o poderoso. rei 
da Persia, condemnou á 
morte um joven soldado gre- 
go que havia feito prisionei- 
ro em combate nos arredo: 
ves de Awicl 

AO ouvir à “sentença cruel 
do rei começou o soldado, 
em altas vozes, a maldizer o 
seu destino ingrato, o seu 
triste fim, e, naquelle 'deses- 
pero de quem se sente irre 
mediavelmente perdido, er- 
gueu contra o soberano, im- 
precações medonhas, profe- 
ridas no idioma de seu paiz. 

— Que diz esse cão ? — 
perguntou o rei ao seu pri- 
meiro vizir. : 

O digno vizir, homem bon- 
doso e de alma pura, E eu 
deu: 

—0! senhor, elle repete 
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do Alkorão e os santos ensi- 
uamentos do Propheta: de | 
Deus ! Faz sentir que o. 

crente sincero, pois à cada 
instante implora a miseri 
cordia de Allah ! 

Julgando que o vizir tals 
lava a verdade, condoeu-sê 
o soberano da sorte do inh 
liz prisioneiro e, revogando 
a sentença de morte pouco 
antes proferida, ordenol 
que o joven grego fosse pos: 
to em liberdade. 

Tinha, porém, o rei Gal 
man um segundo vizir, hos 
mem perverso e de baixos 
sentimentos, Esse vizir, que 

crentes, rei afortunado ! O 
primeiro -vizir inter) preto, é 
mal e falsamente as palavras | 
do prisioneiro grego ! Devo] 
dizer à Vessa Majestade quê 
o miseravel inimigo, vendo; 
se condemnado, nada soube 
dizer de piedoso e nobre! 
As suas palavras continham 
apenas blasphemias, insulo 
tos e maldições contra o Tt 
que o condemnára ! 

Enfureceu-se o monarchê 
ao ouvir as palavras de sei 

póde trazer o mal e a di 
graça ! 

E ajuntou energico: 
9 meu parem jamaiã 

será revogado | 
MALBA TAHAN. 

(Do livro « Roba-el-Khali 

Amigos da imprn 
Summamente gratos contint! 

mos a publicar os nomes das pe 
soas que nos honraram com 0 
gamento de suas assignatu 
desta folha, referente ao corrent” 
anno, Eilos: 

Srs. major Elias Rolla, João 
Climaco Adorno, pan 
te, Quinzote Tavares.   
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A GAZETA    
  

Enc o 

Barros, Villas Boas & cia é 
    

COMMISSARIOS «=: 

Compram café em qualquer 
quantidade e pagam os me- 
— lhores preços do dia — 

ss SANTOS 
RUA DO COMMERCIO N. 84 

p Rh. OS CAFE'S consignados à 
firma, fazem adeantamentos 

-—-— sobre o CONHECIMENTO. 

REPRESENTANTE NESTA ZONA : 

Benedicto N. Rosa 
Escriptorio, em frente á Estação Ferréa 

Rua Luzitana — E, S. do Pinhal 

DIDIPIVPNIHIDIDINDA 
'olojofolojorofo(or of ofoiol ooiol aj o] o! 

Meaerizes para construções 
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Escriptorio e armazem: 

AVENIDA OLIVEIRA MOTTA 
Cimento, vigas de aço, ferros: redondos, qua- 

drados e chatos, tubos galvanizados, chapas de 

Cobre galvanizadas e pretas, gesso, oleos de Ji- 

hhaça, vernizes, alyaiade, tintas preparadas, ar- 
tigos sanitarios, ferragens e ferramentas em ge- 

ral. Chumbo em tubos, arame farpado. 

Materiaes para exgottos — Ladrilhos — Azulejos, 

madeiras apparelhadas e em bruto, etc. 
ga dotes 

GUERINO COSTA 
E. 8. DO PINHAL 

jo jo jo jo jo fo jo jo jo jo jota latas 
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E Bartholomei, Serra & Gia, 
— - COMMISSARIOS.  — 

Rua do Commercio n. 86 -- Endereço Telegr.: TEIXEIRA. 

E
p
 

CAIXA, 473 — SANTOS 

| Recebem café a consignação 

Fazem ad sobre cafés d. had.   

a sua consignação ou entregues em seus árma- 
ns nesta cidade. 
“Essen     

Para informações e saccarias com o seu socio 
sr. Antonio Bartholomei ou com o representante 

ALBERTO BARTHOLOME 
RUA PREFEITO LESSA 

Espirito Santo do Pinhal 

s cafés consignados á nossa Firma de- 
vem ser despachados para 

Santos-Docas Cahve n. 4 

fg img 

Lo
lo
ro
la
ls
to
ro
ia
io
ro
is
To
lo
fi
oj
o!
 

  

: 
: 
jo! 

E 
| E 
jo! Ê : H 

  

  

  

Instituto Commercial do À. de Janeiro 
Reconhecido pelo Governo Federal, Dec. 8.286, de 10 

meiro de 1917. 

-SUCCURSAL DE ESP. 8. DO PINH A 
Formatura de Guarda-Livros e Contadores 

— CURSO “GERAL DE 2 ANNOS mma 

Aulas diarias das 19 ás 21 e 1/2 horas 

CORPO DOCENTE 
FE a Pr 
ressores: Camillo Lellis de Oliveira Leite, Benedicto a 

Rosa e Dr. Abilio Pinheiro. 
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ra, escrivão o escrevi, 

Registro Civil | e) otmpio Tania 
José Olympio Teixeira, official do 
aa civil desta cidade, de 

to Santo Sa od esta-| 

És e 8. Paulo, ei 
FAZ saber que ado ca 

sar-se 

. Santo do Pinhal, 1491996 
mi 

UEM desejar ser- 
viços de impres: 

sos, bem feitos e 
“por preços a não temer 
concorrencia, deve sem 

Rir ES Jacutinga e aqui resid;, duvida, dirigir- 
filho leg. de Antonio Portirio Ma: (no ra hi Bir-se à esta, 
chado é de Antonia Maria de Te-) Ypographia, onde êxe- 
sus, fallecidos. lia de E annos, | cutam-se qualquer tra- 
viuva, do nat.e aqui 
esta: filha legitima de Marcelino ! DAlho enherente á arte, 
Pinto, fallecido, e de Mariana! observando a maior es- 
Pinto, aqui resi e 
Exhibiram os A oenbigds exigi- 'thetica e nitidez, 

Rua Tiradentes, 96, 

  

ortirio Amancio é Ein 
die “int Silva. Elle, do 

le idade, viuvo, fatos 

  

      é se SS ES q 
Do vo SA gas Es A 

“48 BE 65 EE E 
Re sm Eae] q Ego ES 

s AS É Es) dé = cao 
B) q fo) A (= Aid 2a, o 

. E - E fg o Eos 
pe Bo e á $a Sac a 

Ra as Bs Ba a NS ba dis 
lisas Sl assa 
Ella Lo as E OR | 28 8 

SE scg Ega Roça de Ra dep O a Soo 
mB do dg DEDE a Sea ERES 

8 o SB a] e eg Es é 
q pe ne a ea TT do A 
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mento, accuse-o para o! 

dos pela lei. Faço publico, e se al- 
(Proximo a Cadeia av 

direito. Eu, José Olympio Tiete j 

guem souber de algum eia 

ss 

 



    

  

  

  

  

  

Pharmacia drogaria Avema É 
chama a attenção de V. s para o seguinte : 

É Não só o desvelo do medico e o. cuidado da, familia me- 
lhoram o doente, é preciso mais uma condição, e esta é de grande 

; importancia : 

À bia preparação dos medicamentos, 
Agora, a bôa preparação de medicamentos só se conse- 

gue tendo-se a pharmacia adequada para isso, é com drogas dos 
melhores fabricantes, e a competencia do profissional. . 

Zelarois bem do vosso. doente se procurardos dar-lhe 

BONS MEDICAMENTOS" É 

      
    depanannasaanaan sra saaananaanÃ 

BIILLIHLLIISALSHDOS 

DIVOLICLDHODHSODOSE! 

MODOVIHIILILDOH HO 

    

  

       

      

    
   

    

Salão Paitiedo 

ALBERICO. AVELLA q 

  

RO [:) GIGA 

Optimo gabinete para cor: 'Q 
e de cabello de se- 

nhoras 

Neste salão observa-se ri 
gorosa hygiene € 

“Attende a chama: 
micilio 
   

Praça da Independencia n. 194 

E, S. DO PINHAL 

    

DOUTOR 

Mario de Paiva 
Clinica medica 

      

        Pele, a E vias ur 

Electricida E medica. 

Laboratorio de Analysi 

Rua Bahia 

Poços de Caldas     nesta folha |& 

    

7a 

PIARMAGIA FLORENCE | 
ob a direcção e gerencia de seu proprietario, pharm. 

“Mario Florence 

   

  

Machina de | 
E NDOCISSSDLOÇÃSSS Dá 

POVIIDOODILOLLOOM 

        

    eneliciar cal 
  

      

            
      

      

    

      
   

   
   

Compléto: sortimento, dé drogas mediti- 
naes, preparados estrageiros e nacionaes: 
cujos preços são os mais convenient 
receitnario medico é aviado á qualque 
E se dia ou da noite com a maxima ptes- 

a par de tese capricho e asseio em 
sua fiel ontbes ção. 

Rua Coronel Jose Leite num. 3 
1; 

X. MONTE NEGRO) — E, 5 PINHAL É) 

  

   

  

    oiii qualquer 

Espeto os melhores 

    

END NOS 

dr Car noi a elegtr cid ke à 
0 

ú 
se 
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    cumbe-se'de todos e quaesquer orgs 
ntes a este ramo, executando-os com prest    

BENEFICIAM E 
CIAM CAFE! 

Domingos V Vicente & & Gia 

  

Largo de Santa Cruz, - no 

PINHAL 

REBENEFI- 

partida” de “cade, 

preços da praça. à 

  

   PR RA GA GAGLIANO   
- DOUTOR A, LA DEPA 

  

    
  

ADVOGADO | 

Praga Moreira Cesar mn 

        
       PAULA LIMA 

 


